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Em uma proposta que aproxima vertentes e cruza circuitos 
com o objetivo de propor uma espécie de biodiversidade 

estética, surgiu o projeto Sistemas Ecos. A hipótese é 
que  histórias enterradas nunca terminam, uma vez que 

sobrevivem como resíduos do passado redesenhando 
as redes de relações no presente. Entendemos a arte 
como uma potente forma de mediação entre o homem 

e o espaço em que habita, é capaz de se reinventar 
constantemente e potencializar sentidos quando associada 

a locais carregados de significados. Neste sentido, o 
espaço da praça Vitor Civita, que traz o seu passado no 

presente, apresenta-se como um local ideal para uma 
reflexão coletiva sobre questões urbanas locais como a 

contaminação e o redesenhar da cidade. 
O resultado foram obras que são um testemunho do 

passado, mas que também apontam para o futuro, 
são testemunhos do desmanche e da sobreposição de 

diferentes tempos. Não se fecham a um comentário 
estético, em torno delas mesmas, mas apontam 

experiências relacionadas ao espaço urbano 
contemporâneo, a serem estendidas não apenas pelo 

artistas e pesquisadores mas a todos que “sofrem” a atual 
mudança da cidade.

O Sistemas Ecos compreende uma série de oficinas, 
intituladas EcoLAB, seguida da Exposição. Para a 

realização do EcoLab, foram convidados artistas tutores do 
live cinema, da escultura sonora e da fotografia. O objetivo 

foi construir obras buscando estabelecer conexões de 
troca, reflexões e ações coletivas. Entendemos que a arte 

consolida sua função crítica e social quando se mostra 
capaz de expor a realidade, criar reflexões e despertar 

o espectador para idéias e raciocínios muitas vezes 
adormecidos.

sistemas ecos 2014



O objetivo deste projeto é a realização de um livro documental 
cujo tema  Subsolo apresenta a obra interrompida Nova 
Paulista e a análise conceitual que não apenas contextualiza a 
obra, mas propõe uma espécie de história visual de momentos 
político-sociais relegados à invisibilidade, característica do 
subterrâneo urbano.
Para tanto, conto com uma documentação que venho 
captando há cerca
de 6 anos, que inclui fundamentalmente o projeto Nova 
Paulista de 1971, depoimentos de pessoas e imagens do local. 
A importancia de transformar este material em um livro surgiu 
a partir do reconhecimento de que, com o passar do tempo, 
tais imagens e histórias resistiram residualmente, de modo a 
definir algumas relações sociais e comunicativas que norteiam 
a vida na cidade, e de que, para criar uma aproximação com 
as lacunas que ficaram em seus lugares, é preciso pensar um 
modo de documentá-las e trazê-las á público.
Reconhecendo os subsolos como mundos escuros e 
inacessíveis, espaços do submundo, moralmente questionáveis 
e sem regras, vejo como referência “Memórias do Subsolo” 
(1864), onde Dostoievski refere-se ao conceito de subsolo como 
subconsciente humano e o compara ao retrato impiedoso da 
constituição de nossa sociedade moderna, fundamentada nas 
ideias iluministas e em suas contradições:

“

O Sistemas Ecos 2014 é  
Sistema de ecologias na arte envolvendo debate e convergencia de saberes 

Em 2014 o projeto Sistemas Ecos se estendeu da Praça Vitor Civita para o seu 
entorno, ou seja o bairro. Esta foio epicentro de uma area, com o raio de 300m  
para pesquisa e estudo das novas obras apresentadas na Praça. Entendemos 
o local como um importante espaço da cidade que está em pleno momento de 

reconfiguração urbana.

O Sistemas Ecos 2014 acontece na Praça Victor Civita durante 75 dias: 30 dias de 
Oficinas , 10 dias montagem e 30 dias de Exposição. O projeto em sua função de 
produção de conhecimento e saberes congregou o público para uma experiência 

sensível de reflexão sobre viver em um centro urbano.

Nesse sentido, o Sistemas Ecos tem um fim no próprio estímulo `a produção 
intelectual e artística e em um segundo momento propiciar ao público uma reflexão 

conjunta tanto das obras (no seu sentido estético) quanto do lugar e do entorno que 
as mesmas estão.

A Praça, por sua vez, se torna um centro irradiador de conhecimento, reflexão, 
atividade e interação de pessoas que diariamente circulam nas suas áreas. Lazer e 

conhecimento unidos.
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2ª edição do projeto tem como objetivo discutir o processo social

 

ARTE  |  O Sistemas Ecos ocupa a partir do dia 13 de setembro (sábado) a Praça Victor Civita com obras dos
artistas Sonia Guggisberg, Denise Adams, Fernando Velázquez, Luiz Duvax, Gilbertto Prado/Grupo Poéticas Digitais,
Lea van Steen e Raquel Kogan, Lucas Bambozzi, Matheus Leston, Rejane Cantoni e Leonardo Crescenti.

 

Idealizado e com coordenação curatorial da artista Sônia Guggisberg, a segunda edição do projeto tem como objetivo
proporcionar experiências artísticas coletivas que despertem nos participantes e expectadores o interesse pela
discussão do processo social, lembrando que as cidades se refazem de acordo com as transformações do panorama
sociopolítico.

 

“Entendemos que, em metrópoles desordenadas, instaura-se uma espécie de amnésia urbana, em que o redesenhar
das cidades nos deixa livres para assumir a fluidez das mudanças do nosso tempo e as antigas raízes que marcaram o
lugar se desfazem, abrindo espaço para o movimento”, afirma Sonia.

 

A exposição tem entrada gratuita e fica em cartaz na praça até o dia 12 de outubro.

 

Serviço: Sistemas Ecos, na Praça Victor Civita – Rua Sumidouro, 580 – Pinheiros, São Paulo / SP. Período expositivo: 13
de setembro a 12 de outubro. Quanto? Entrada gratuita. Informações: (11) 3031-3689 | www.pracavictorcivita.org.br

Foto: Divulgação
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Sonia Guggisberg
Doutoranda   em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUCSP - Bolsa Fapesp).
Atua como artista, videomaker e pesquisadora participando de mostras coleti-
vas e
Individuais palestras e workshops desde a década de 90. Tem experiência em 
site specific e em videoinstalação e hoje desenvolve o projeto de pesquisa:  
Subsolo urbano e social na cidade de São Paulo como objeto de pesquisa de 
doutoramento.
 
Suas individuais foram no Itaú Galeria (SP, 1993); Projeto Macunaíma FU-
NARTE (RJ, 1996); “O Corpo das Dobras” no Centro Cultural dos Correios 
(RJ, 1999); e Galeria SESC Paulista (SP, 1999); “Vidas Suspensas” na Galeria 
Millan e na Capela do Morumbi (SP, 2000); Museu Metropolitano de Curitiba 
( SP,2002); na Galeria BaróSenna (SP,2002); “Amorfos” na Galeria Virgílio ( 
SP,2003);De 2005 à 2007  “Bolhas Urbanas”  de intervenções em ruínas do 
patrimônio histórico  na cidade de São Paulo (Mestrado); “Lençol Freático” no 
Centro Cultural Banco do Brasil (2008 SP);  exposição individual, site specific, 
“Fundo” no Hospital Edmundo Vasconcelos (Prédio do Arquiteto Oscar Nie-
meyer (SP 2011),  Grade (site specific), Projeto Quadrado, Paço das Artes, (SP 
2012); Submersão (SP 2013-14).

As coletivas selecionadas foram: Acervo ( Centro Cultural São Paulo 2004); Pro-
jeto Antártica Artes com a Folha de São Paulo (Pavilhão Manoel da Nóbrega SP, 
1996); Geração 90 (Pinacoteca SP, 1998); Heranças Contemporâneas (MAC 
SP, 1999); Projeto Galpão15 ( SP 2002); Ares e Pensares no SESC Belenzinho 
( SP 2002) e Pele Alma Centro Cultural do Banco do Brasil ( SP 2004); MAC 
USP 40 Anos (2004); Projeto Ocupação no Paço das Artes ( SP 2005); Visão 
Trocada SP/Berlin Galeria Olido ( SP 2006); Virada Cultural Vale do Anhang-
abaú ( SP 2006).
 
Iniciou seu trabalho com imagens e video instalação a partir de 2006 com as 
seguintes mostras: Mergulhos (SESC Pinheiros, 2008); mostra do Simpósio 
Internacional (F.A.q.2) “Sincretismo dos sentidos” (SESC Ipiranga, 2007). Em 
2009 foi a convite para Alemanha realizou Metáforas tecnológicas: exposição 
e palestra, Siegen University, Siegen; Infiltração no Paço municipal, (Porto 
Alegre, RS) e Projeto Tempo Buscar (SESC Piracicaba, 2009). Sujeito: Corpo, 
(Sesc Pinheiros, 2010); artista convidada o Festival VIVO Art.Mov ( Galeria Baró 
2010); mostra Água na Oca, Ibirapuera (SP, 2010); Diálogos do Moderno ao 
Contemporâneo, Torre Santander,  ( SP 2011); Além da Forma: Plano Matéria, 
Espaço e Tempo, Instituto Figueiredo Ferraz, (Ribeirão Preto, SP 2012);  Exem-
plos a seguir! Expedições em estética e sustentabilidade, Galeria Martha Traba, 
Memorial da América Latina (São Paulo, SP 2012) e em Puebla, México ( 2013); 
Sistemas Ecos, 2013, Praça Vitor Cívita. (São Paulo, SP 2013); Bienal de ar-
quitetura de São Paulo, Centro Cultural São Paulo, 2013; e Liberdade Virtual 
SESC Vila Mariana, (SP 2013).
Sistemas Ecos, 2014, Praça Vitor Cívita.



 
www.soniaguggisberg.com.br

Sonia Guggisberg 

Suas individuais foram no Itaú Galeria (SP, 1993); Projeto Macunaíma FU-
NARTE (RJ, 1996); “O Corpo das Dobras” no Centro Cultural dos Correios 
(RJ, 1999); e Galeria SESC Paulista (SP, 1999); “Vidas Suspensas” na Galeria 
Millan e na Capela do Morumbi (SP, 2000); Museu Metropolitano de Curitiba 
( SP,2002); na Galeria BaróSenna (SP,2002); “Amorfos” na Galeria Virgílio ( 
SP,2003). As coletivas selecionadas foram: Acervo ( Centro Cultural São Paulo 
2004); Projeto Antártica Artes com a Folha de São Paulo (Pavilhão Manoel da 
Nóbrega SP, 1996); Geração 90 (Pinacoteca SP, 1998); Heranças Contem-
porâneas (MAC SP, 1999); Projeto Galpão15 ( SP 2002); Ares e Pensares no 
SESC Belenzinho ( SP 2002) e Pele Alma Centro Cultural do Banco do Brasil 
( SP 2004); MAC USP 40 Anos (2004); Projeto Ocupação no Paço das Artes 
( SP 2005); Visão Trocada SP/Berlin Galeria Olido ( SP 2006); Virada Cultural 
Vale do Anhangabaú ( SP 2006).

De 2005 à 2007 se dedicou ao projeto de sua autoria  “Bolhas Urbanas”  de 
intervenções em ruínas do patrimônio histórico  na cidade de São Paulo 
(Mestrado).

Iniciou seu trabalho com imagens e video instalação a partir de 2006 com as 
seguintes mostras: Mergulhos (SESC Pinheiros, 2008); exposição individual 
“Lençol Freático” no Centro Cultural Banco do Brasil (2008 SP); mostra do 
Simpósio Internacional (F.A.q.2) “Sincretismo dos sentidos” (SESC Ipiranga, 
2007). Em 2009 foi a convite para Alemanha realizou Metáforas tecnológicas: 
exposição e palestra, Siegen University, Siegen, e palestra no Wallraf Muse-
um, Colonia, Alemanha. Integrou Infiltração no Paço municipal, (Porto Alegre, 
RS) e Projeto Tempo Buscar (SESC Piracicaba, 2009). Sujeito: Corpo, (Sesc 
Pinheiros, 2010); artista convidada o Festival VIVO Art.Mov ( Galeria Baró 
2010); mostra Água na Oca, Ibirapuera (SP, 2010);  exposição individual, site 
specific, “Fundo” no Hospital Edmundo Vasconcelos (Prédio do Arquiteto Os-
car Niemeyer (SP 2011); Diálogos do Moderno ao Contemporâneo, Torre San-
tander, Curadoria Rejane Cintrão ( SP 2011); Além da Forma: Plano Matéria, 
Espaço e Tempo, Instituto Figueiredo Ferraz, Curadoria Cauê Alves, (Ribeirão 
Preto, SP 2012). 

www.soniaguggisberg.com.br
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